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			PREFÁCIO


			CHARLES SPURGEON, reconhecido como o Príncipe dos Pregadores do século 19, impactou não apenas a Inglaterra e toda a Grã-Bretanha, mas também as muitas partes do mundo onde seus sermões chegavam de forma impressa. Sua sabedoria e oratória, sua inspiração em escrever seus sermões tão precisos, penetrantes e ricos como eram suas pregações, sua eloquência e poder no púlpito e sua unção evangelística fizeram dele o homem da boca de ouro entre os ministros da Palavra na história da Igreja. Estima-se que ele tenha pregado pessoalmente a quase dez milhões de pessoas.


			A unção extraordinária concedida por Deus a Spurgeon foi tamanha que ainda hoje seu ministério continua a exercer enorme influência entre os cristãos e lideranças ao redor do mundo. Como ressaltou um dos seus biógrafos, o respeitado Steven Lawson1:


			

			Ele foi autor de 135 livros, editor de mais vinte e oito, e escreveu inúmeros panfletos, folhetos e artigos. Esse corpo de trabalho não tem precedentes como projeto de publicação por parte de um único autor na história do cristianismo. Com mais de três mil e oitocentas mensagens impressas, seus sermões compõem a maior coleção encadernada de escritos por um homem na língua inglesa. São coligidos em sessenta e três volumes, contendo cerca de vinte e cinco milhões de palavras.


			


			Segundo Lawson, “o ano de 1859 foi o mais extraordinário do ministério de Spurgeon”. Este foi o último ano em que ele e a igreja que liderava se reuniram no Surrey Music Hall. Spurgeon tomou conhecimento de que a igreja teria de compartilhar o local com programas de diversão aos domingos, e para ele isso seria como violar o Shabbat na Lei. Como os proprietários do Music Hall não mudaram de opinião, então ele protestou: “Se eu cedesse, meu nome deixaria de ser Spurgeon. Não posso ceder naquilo que sei ser o certo, e não o farei. Na defesa do santo sábado do Senhor, o grito deste dia é: ‘Levantemo-nos e saiamos daqui!’”.


			Spurgeon mudou sua congregação de volta ao Exeter Hall, que tinha um espaço bem menor, demonstrando sua seriedade com Deus. Em 11 de dezembro de 1859, ele pregou seu último sermão no Music Hall, “A Despedida do Ministro”, baseado na despedida de Paulo de Éfeso, em Atos 20:26,27, e advertiu seus ouvintes de que, como Paulo, havia anunciado naquele lugar “todo o desígnio de Deus”.


			Embora com Spurgeon tenha irrompido um avivamento pela pregação do evangelho, lamentavelmente ele presenciou o sutil surgimento de esfriamento e apostasia espiritual e se viu obrigado a pregar o evangelho aos cristãos, advertindo-os contra o abandono da fé. Como um atalaia, ele bradava com fortes advertências contra o liberalismo teológico, a libertinagem moral e o surgimento de falsos obreiros.


			Entretanto, Paulo ressaltou, pelo Espírito Santo, que viria “o tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, se rodearão de mestres segundo as suas próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos. Eles se recusarão a dar ouvidos à verdade, entregando-se às fábulas” (2 TIMÓTEO 4:3,4). Muitos já não ouviam de bom grado suas advertências.


			Spurgeon se retirou da União Batista em 26 de outubro de 1887. “Na reunião anual da União Batista de 1888, foi acatada uma proposta de censura a Spurgeon. Em triste guinada da história, ela foi apoiada por seu irmão James, seu copastor no Tabernáculo, que acreditava, erradamente, que a proposta pedia a reconciliação. Essa controvérsia o entristeceu de tal modo que contribuiu para sua morte prematura apenas quatro anos mais tarde.”  Ele dormiu no Senhor com apenas 57 anos de idade.


			As mensagens que compõem esta obra e representam o ministério de Spurgeon como um profeta inflamado de zelo pela casa do Deus santo são: Uma séria advertência contra a mornidão, Uma advertência aos presunçosos, Perseverança na santidade, A vigilância que o ministro deve ter de si mesmo e A despedida do ministro. Nelas, ele convoca Seu povo ao arrependimento e ao retorno à santidade, à consagração, ao fervor espiritual e a se preparar como virgem pura para o encontro com o Noivo. Sua severidade contra a iniquidade no ministério revela sua autoridade e firmeza contra a degradação dos púlpitos e o falso evangelho.


			Para nós, fica evidente que o clamor de Spurgeon a Deus era “Aviva a Tua Obra”, e as advertências desse profeta são extremamente necessárias para os nossos dias.


			Que Deus nos conceda o milagre de ouvir Seu Espírito enquanto lemos estas páginas e nos ganhe completamente para Si.


			Aviva a Tua obra, Senhor!


			Gerson Lima


			Organizador da obra


			Monte Mor, SP, 27/02/2019
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			Uma séria advertência sobre a mornidão1 


			Ao anjo da igreja que está em Laodiceia escreve: Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus: Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente; quem dera foras frio ou quente! Assim, porque és morno, e não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca. Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu; aconselho-te que de mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças; e roupas brancas, para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez; e que unjas os teus olhos com colírio, para que vejas. Eu repreendo e castigo a todos quantos amo; sê pois zeloso, e arrepende-te. Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo. Ao que vencer lhe concederei que se assente comigo no meu trono; assim como eu venci, me assentei com meu Pai no seu trono (APOCALIPSE 3:14-21).


			Nenhuma passagem bíblica jamais sofreu desgaste. A epístola à igreja em Laodiceia não é uma velha carta que pode ser lançada ao cesto de lixo e esquecida; de suas páginas, ainda fulguram as palavras: “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas”. Essa passagem bíblica não tinha o intuito de instruir apenas aos laodicenses, mas abarcava um objetivo mais amplo. A verdadeira igreja em Laodiceia se foi, mas ainda existem outras Laodiceias — na realidade, para nossa tristeza, elas se multiplicaram em nossos dias; contudo, sempre foi a tendência da natureza humana, por mais inflamada que estivesse do amor de Deus, aos poucos esfriar-se até chegar à mornidão. A carta aos laodicenses é, acima de todas as outras, a epístola para o tempo presente.


			Penso que a igreja em Laodiceia estava outrora em uma condição bastante fervorosa e saudável. Paulo escreveu uma carta dirigida a ela (COLOSSENSES 4:16) que não reivindicava inspiração e, consequentemente, sua falta não deixa as Escrituras incompletas, pois Paulo pode também ter escrito outras inúmeras cartas [que também não entraram no cânon do Novo Testamento]. Paulo menciona a igreja em Laodiceia em sua carta à igreja em Colossos (VV.13,15; 2:1); ele, portanto, a conhecia bem e, uma vez que não expressa uma palavra de repreensão com relação a ela, podemos deduzir que a igreja, na época, estava em estado saudável. No decorrer do tempo, ela se degenerou e, ao perder seu primeiro ardor, tornou-se negligente, relaxada e indiferente. Talvez seus melhores homens tivessem morrido, talvez sua opulência a atraíra para o mundanismo; é possível que sua condição de estar livre da perseguição tivesse produzido o bem-estar carnal, ou a negligência com a oração tenha feito com que ela pouco a pouco caísse da fé; entretanto, em todo caso, ela decaiu até ficar nem fria nem quente. 


			Para que jamais cheguemos a esse estado, e para que não estejamos nesse estado agora, oro para que minhas palavras alcancem com poder o coração de todos os presentes, mas, principalmente, a consciência dos membros de minha própria igreja. Que Deus permita que isso sirva para despertar a todos nós.


			O ESTADO DAS IGREJAS


			Meu primeiro ponto será: o estado em que as igrejas tendem muito a cair. Uma igreja pode cair numa condição muito além daquela pela qual tem sua reputação. Pode tornar-se conhecida por seu zelo e, não obstante, ser letárgica.


			As palavras de nosso Senhor começam da seguinte forma: “Conheço as tuas obras”, como se dissesse: “Ninguém a conhece. Os homens pensam melhor de você do que você merece. Você não conhece a si mesma; pensa que suas obras são maravilhosas; mas sei que elas são bem diferentes disso”.


			Jesus observa com olhar perspicaz todas as obras de Sua Igreja. O público apenas pode ouvir testemunhos, mas Jesus vê por Si mesmo. Ele sabe o que é feito, como é feito e por que todas as coisas são feitas. Ele julga uma igreja não meramente por suas atividades externas, mas por sua piedade interna; Cristo sonda o coração e examina as entranhas dos filhos dos homens. Ele não se deixa enganar pelo resplendor; prova todas as coisas e dá valor apenas àquele ouro que resistirá ao fogo. 


			Nossa opinião e a de Cristo a nosso respeito podem ser bastante diferentes — o que é algo muito triste quando acontece. Será lamentável, de fato, se nos sobressairmos como uma igreja notável por sua seriedade, e distinta por seu êxito, e, contudo, não formos realmente fervorosos no espírito ou ansiosos por ganhar almas.


			A falta de energia vital onde parece haver o emprego de uma força maior, uma falta do verdadeiro amor por Jesus onde parece haver a maior devoção a Ele são tristes sinais de uma terrível degeneração. As igrejas tendem muito a colocar as melhores obras à vista, tendem a fazer um belo espetáculo carnal e, como homens do mundo, tentam criar uma imagem perfeita sobre um estado bastante miserável.


			As grandes celebridades muitas vezes não têm outra coisa senão princípios escassos, e aqueles que amam a verdade lamentam que seja assim. Não apenas aplica-se às igrejas, mas a cada um de nós como indivíduos, que muitas vezes nossa reputação precede nossas situações de solidão. 


			Os homens frequentemente vivem de sua antiga reputação e comercializam confiados em seu antigo caráter, como ainda tendo um nome a zelar, embora, na realidade, estejam mortos. Sermos difamados é uma terrível aflição, mas é, sobretudo, um infortúnio menor do que sermos considerados melhores do que somos; no primeiro caso, temos uma promessa que nos serve de consolo; no segundo, corremos o risco da presunção. Falo para homens sábios. Julguem vocês o quanto isso pode aplicar-se a nós.


			INDIFERENÇA E NEGLIGÊNCIA


			A condição descrita em nosso texto é, secundariamente, uma das deploráveis indiferenças e negligências. Eles não eram frios, mas também não eram quentes; não eram infiéis, mas também não eram cristãos sérios; não se opunham ao evangelho, mas não o defendiam; não estavam cometendo injúrias, contudo não estavam fazendo nenhum bem maior; não eram mal afamados em termos de caráter moral, mas também não se distinguiam por sua santidade; não eram descrentes, mas não eram entusiasmados na devoção nem notáveis no zelo – eram o que o mundo chama de “moderados”; pertenciam ao grupo da Igreja Liberal; não eram fanáticos nem puritanos; eram prudentes e evitavam o fanatismo, respeitáveis e avessos ao entusiasmo. 


			Boas coisas eram preservadas entre eles; no entanto, eles não colocavam muitas delas em prática; tinham reuniões de oração, mas poucos se faziam presentes, pois preferiam as noites tranquilas em casa: mesmo quando um grande número participava das reuniões, ele ainda era mórbido, pois fazia suas orações de forma bastante deliberada e tinha receio de ficar demasiadamente entusiasmado. Contentavam-se em fazer todas as coisas com decência e ordem, mas consideravam o vigor e o zelo como coisas vulgares.


			Essas igrejas têm escolas, classes bíblicas, salas para pregações e todos os tipos de atividades; entretanto, podem muito bem ficar sem essas coisas, pois nenhuma energia é manifestada e nenhum bem procede delas.


			Têm diáconos e presbíteros que são excelentes pilares da igreja, se a principal qualidade dos pilares for permanecer imóvel e não exibir moção ou emoção. Possuem ministros que podem ser o anjo das igrejas, mas, se assim for, eles têm suas asas bem cortadas, pois não voam grandes distâncias na pregação do evangelho eterno, e certamente não são chamas de fogo: talvez estejam emitindo as luzes da eloquência, mas certamente não estão queimando as chamas da graça, que incendeiam o coração humano.


			Nessas comunidades, tudo é feito de forma indiferente, desatenta e morna, como se não importasse muito se as coisas foram feitas ou não.


			É de causar arrepios ver quão lento é o modo como elas se movem — gostaria de ter uma faca para cortar suas formalidades em pedaços e um chicote para açoitar seus ombros a fim de fazer com que se movam com rapidez.


			As coisas são respeitavelmente realizadas, as famílias abastadas não são ofendidas, o grupo de céticos é conciliado e as pessoas boas não são muito alienadas — as coisas são agradáveis por todo lado. As coisas certas são feitas, mas uma igreja laodicense não tem a menor ideia do que significa fazê-las com todo o seu poder, alma e força.


			Não são tão frias para abandonar sua obra, ou abrir mão de suas reuniões de oração, ou rejeitar o evangelho; se fossem, então poderiam se convencer de seu erro e vir ao arrependimento; mas, por outro lado, não são apaixonadas pela verdade, nem por conversões, nem pela santidade; não são quentes o bastante para queimar os restos do pecado, nem zelosas o suficiente para deixar Satanás furioso, nem fervorosas o suficiente para fazer de si mesmas um sacrifício vivo sobre o altar de seu Deus. Não são “frias nem quentes”.


			Esse é um terrível estado, pois se trata de um estado que, em uma igreja que desfruta de uma boa reputação, acaba por tornar essa reputação em uma mentira. Enquanto outras igrejas dizem: “Veja como eles prosperam! Veja o que eles fazem por Deus!”, Jesus vê que a igreja está realizando Sua obra de forma relaxada e fictícia e considera justamente que ela está enganando seus amigos.


			Se o mundo reconhece esse povo como uma igreja puritana nos velhos moldes e bem distinta, e, contudo, há um viver de pecado entre eles, um caminhar negligente e uma falta de piedade, oração, generosidade e zelo reais, então o próprio mundo é enganado, e ainda da pior maneira, porque é levado a julgar falsamente no que diz respeito à fé cristã, pois deposita todas essas falhas nas costas da religião e clama: “Tudo não passa de uma farsa! É puro fingimento! Todos os cristãos são hipócritas!”.


			Receio que haja igrejas dessa natureza. Deus permita-nos não estar entre elas!


			Nesse estado da igreja, há muita autoglorificação, pois a igreja em Laodiceia disse: “Estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma” (APOCALIPSE 3:17). Os membros dizem: “Tudo corre bem, o que mais queremos? Está tudo bem conosco”. Isso faz com que essa condição seja incorrigível, pois reprovações e repreensões acontecem sem poder, porque a parte repreendida pode dizer: “Não merecemos suas repreensões; essas admoestações não se aplicam a nós”. Se você subir ao púlpito e dirigir-se a igrejas adormecidas, como muitas vezes faço, e falar de maneira bem simples, elas muitas vezes são honestas em dizer: “Há uma grande parcela de verdade no que este homem disse”. Mas, se falo a outra igreja, que de fato está meio adormecida, no entanto se considera um exemplo de diligência, então a repreensão desliza como o óleo por um pedaço de mármore e não surte nenhum resultado. 


			É menos provável que os homens se arrependam quando estão na passagem intermediária entre o quente e o frio do que se estivessem nos piores extremos do pecado. Se fossem como Saulo de Tarso, inimigos de Deus, eles poderiam se converter; mas, se, como Gamaliel, não são contrários nem favoráveis, provavelmente permanecerão como estão até à morte.


			O evangelho converte um Lutero sinceramente supersticioso, mas Erasmo2 , com seu espírito instável, impertinente e cheio de leviandade, permanece indiferente. Há uma esperança maior na admoestação dos frios do que na dos mornos.


			Quando chegam à condição de uma fé indiferente, tolerando o evangelho, mas tendo uma preferência pelo erro, as igrejas causam um prejuízo maior à sua época do que aqueles que são perfeitos hereges.


			É mais difícil realizar a obra de Jesus com uma igreja que é morna do que seria começá-la sem a igreja. Ofereça-me uma dúzia de espíritos sérios e deixe-me em qualquer lugar de Londres, e, com o maravilhoso auxílio de Deus, logo faremos com que aquele lugar deserto e solitário tenha alegria; entretanto, dê-me todo o seu ser indiferente, indeciso e desinteressado — o que poderei fazer? Você apenas será um empecilho ao entusiasmo e seriedade de um homem. Todos os cinco mil membros mornos de uma igreja serão cinco mil empecilhos, mas uma dúzia de espíritos sérios e fervorosos, determinados a que Cristo seja glorificado e almas sejam ganhas, deve ser mais do que vencedor; em sua fraqueza e pequeno número serão encontradas capacidades para serem os mais largamente abençoados por Deus. Melhor é não ser nada do que ser morno.


			Meu Deus! Esse estado de mornidão é tão característico da natureza humana que é difícil arrancar os homens dele. O frio faz-nos tremer e muito calor causa-nos dor, mas um banho morno é, por si, algo que conforta. Essa temperatura é adequada para a natureza humana. O mundo sempre está em paz com uma igreja morna, que, por sua vez, sempre está satisfeita consigo mesma.


			Não devemos ser demasiado mundanos — não! Temos nossos limites! Há certos deleites dos quais, naturalmente, um cristão deve abrir mão, mas chegaremos bem perto do limite, pois por que haveríamos de ser miseráveis?


			Não devemos ser tão gananciosos a ponto de ser chamados de avarentos, mas entregaremos o mínimo que nos é possível à causa de Deus. Não seremos totalmente ausentes da casa de Deus, porém nossa visita a ela será a mais rara possível. Não desampararemos totalmente os pobres que cabem a nós, mas também iremos à igreja mundana, para que sejamos aceitos em uma sociedade melhor e encontremos amigos à altura de nossos filhos. Como existe tal conceito por aí afora!


			O descompromisso é a ordem do dia. Milhares tentam pôr os pés em duas canoas — querem agradar a Deus e ao diabo, a Cristo e a Belial, a verdade e ao engano — e, por isso, não são quentes nem frios.


			Será que estou falando algo um tanto forte? Não tão forte quanto meu Mestre, pois Ele diz: “estou a ponto de vomitar-te da minha boca” (APOCALIPSE 3:16). Ele está enojado dessa conduta; ela Lhe causa nojo; Ele não a suportará.


			Em um coração decidido, sincero e fervoroso, a náusea aparece quando nos deparamos com homens que têm a coragem de sustentar sua fé e, contudo, não vivem de acordo com ela; que não podem abandonar por completo a obra de Deus, mas a realizam de maneira morosa, menosprezando aquilo que deveria ser realizado da melhor forma para um Senhor tão bondoso e um Salvador tão gracioso. 


			Muitas igrejas caíram em um estado de indiferença, e, quando isso acontece, elas geralmente se tornam refúgio para mestres mundanos, refúgio para pessoas que desejam uma religião fácil que lhes permita desfrutar os prazeres do pecado e as virtudes da piedade ao mesmo tempo; onde as coisas são lícitas e fáceis, onde não se espera que se faça muito, ou se dê muito, ou se ore muito, ou se seja muito fervoroso; onde o ministro não é tão meticuloso como os antigos teólogos acadêmicos, sendo mais liberal, de ideias arejadas, com liberdade para pensar e agir, onde há plena tolerância ao pecado e nenhuma exigência de genuína piedade.


			Essas igrejas aplaudem a inteligência de um pregador, sua doutrina, que é de pouca importância, e seu amor por Cristo e zelo pelas almas são coisas secundárias. Basta que seja um homem inteligente e consiga se expressar bem. Esse estilo de conduta é bastante comum; contudo, espera-se que fechemos a boca, pois as pessoas são muito respeitáveis. Que o Senhor permita que fiquemos afastados dessa respeitabilidade!


			AUTOSSATISFAÇÃO


			Já dissemos que essa condição de indiferença está ligada ao perfeito contentamento consigo mesmo. As pessoas que devem se lamentar estão se alegrando, e, nas coisas em que devem mostrar sinais de angústia, ostentam as bandeiras da vitória. “Somos ricos; estamos aumentando em número, ampliando nossas escolas e crescendo em todos os sentidos; não temos necessidade de nada. Não há o que uma igreja possa exigir que não tenhamos em abundância.” Contudo, suas necessidades espirituais são imensas. Esta é uma triste condição na qual uma igreja pode se encontrar: espiritualmente pobre e orgulhosa.


			Uma igreja clama a Deus porque se vê em um estado de decadência espiritual; uma igreja lamenta por suas imperfeições; uma igreja anseia e almeja fazer mais por Cristo; uma igreja se enche de fervor por Deus e, portanto, não se satisfaz com aquilo que tem sido capaz de fazer — essa é a igreja que receberá a bênção de Deus.


			Entretanto, é bem provável que aquela que se considera um modelo para as outras esteja redondamente enganada e em uma terrível situação. Essa igreja, cujo apreço era tão alto, estava completamente arruinada aos olhos do Senhor. Não tinha a verdadeira alegria no Senhor; confundia sua alegria consigo mesma com isso. Não tinha a verdadeira beleza da santidade sobre si; ela confundia sua adoração formal, seu belo templo e seus louvores harmoniosos com isso. Não tinha o profundo conhecimento da verdade nem a riqueza da vital piedade; confundia a sabedoria carnal e a profissão exterior de fé com aquelas coisas preciosas. Era fraca na oração em secreto, que é a força de qualquer igreja; estava destituída da comunhão com Cristo, que é o sangue vital do cristianismo; no entanto, tinha a aparência externa dessas bênçãos e seguia numa vã exibição. 


			Há igrejas que são pobres como Lázaro com relação ao verdadeiro cristianismo e, não obstante, vestem-se de escarlate e de forma bastante refinada todos os dias sobre a mera aparência de piedade. A pobreza espiritual anda lado a lado com a vanglória. Contentamento com os bens terrenos enriquece os homens, mas o contentamento com a condição espiritual é o sintoma da pobreza.


			O SENHOR É AFASTADO


			Mais uma vez, essa igreja de Laodiceia chegou a uma condição que afastara seu Senhor. O texto fala-nos que Jesus disse: “Eis que estou à porta e bato” (APOCALIPSE 3:20). Essa não é a posição que nosso Senhor ocupa em referência a uma igreja verdadeiramente próspera.


			Se estamos andando em retidão com Cristo, Ele está no meio da igreja, habitando nela e revelando-Se para Seu povo. Sua presença faz com que nossa adoração seja cheia de espiritualidade e vida; Ele se assenta com Seus servos à mesa e nela oferece um banquete com Seu corpo e Seu sangue; é Ele quem concede poder e vigor em todas as atividades de nossa igreja e faz com que as coisas do mundo desapareçam de nosso meio.


			Os verdadeiros santos permanecem em Jesus, e Ele, neles. Quando o Senhor está em uma igreja, ela é bem-aventurada, santa, poderosa e triunfante. Entretanto, podemos entristecê-lo até Ele dizer: “Voltarei para meu lugar até que reconheçam suas transgressões e busquem minha face”.


			Você que conhece meu Senhor e recebe poder dele, implore para que Ele não se afaste de nós. Ele pode ver muitas coisas a nosso respeito como um povo que entristece Seu Santo Espírito, muitas coisas sobre qualquer um de nós que o levam a irar-se. Detenha-o, eu lhe peço, e não permita que Ele se vá, ou, se for, traga-o novamente para a casa de Sua mãe, para os átrios daquela que o concebeu (CÂNTICO DOS CÂNTICOS 3:4), onde, com veemência santa, o deteremos e diremos: “Fica conosco, pois Tu és vida e alegria, e tudo em nós como uma igreja. Icabô3 será escrito sobre nossa casa se Tu fores, pois Tua presença é nossa glória e Tua ausência será nossa vergonha”.


			As igrejas podem tornar-se como o templo quando a glória do Senhor deixou o santo lugar, porque a imagem dos ciúmes estabeleceu-se e a casa corrompeu-se (EZEQUIEL 8). Que séria admoestação é aquela que aparece em Jeremias 7:12-15: “Mas ide agora ao meu lugar que estava em Siló, onde, no princípio, fiz habitar o meu nome, e vede o que lhe fiz, por causa da maldade do meu povo de Israel. Agora, pois, visto que fazeis todas estas obras, diz o SENHOR, e eu vos falei, começando de madrugada, e não me ouvistes, chamei-vos, e não me respondestes, farei também a esta casa que se chama pelo meu nome, na qual confiais, e a este lugar, que vos dei a vós outros e a vossos pais, como fiz a Siló. Lançar-vos-ei da minha presença, como arrojei a todos os vossos irmãos, a toda a posteridade de Efraim”.


			OS PERIGOS DA AUTOSSUFICIÊNCIA


			Agora, vamos considerar, em segundo lugar, quais os perigos desse estado.


			Ser rejeitado por Cristo


			O grande perigo é, primeiro, ser rejeitado por Cristo. Ele diz: “estou a ponto de vomitar-te da minha boca” (APOCALIPSE 3:16) — como algo que o enoja e lhe dá náusea. Portanto, a igreja deve primeiro estar em Sua boca; do contrário, não poderia ser vomitada dela. O que isso significa? As igrejas estão na boca de Cristo de várias formas: são usadas por Ele como Seu testemunho para o mundo; Ele fala ao mundo por meio de sua vida e ministério. Ele faz tão bem quanto diz: “Ó pecadores, se vissem o que minha religião pode fazer, veriam aqui um povo cristão reunido por causa de meu temor e amor, andando em paz e em santidade”. Ele fala com poder por meio delas e faz o mundo ver e saber que existe um verdadeiro poder no evangelho da graça de Deus.


			Entretanto, quando a igreja não é fria nem quente, Ele não fala por intermédio dela e ela não lhe serve de testemunha. Quando Deus está com uma igreja, as palavras do ministro procedem da boca de Cristo. “E da Sua boca saía uma aguda espada de dois fios”, diz João em Apocalipse 1:16 — e essa “aguda espada de dois fios” é o evangelho que nós pregamos.


			Quando Deus está com um povo, este fala ao mundo com o poder de Deus, mas, se nos tornamos mornos, Cristo diz: “Seus ministros não proporcionarão benefícios, pois não os enviei nem estou com eles. Sua palavra será como a água derramada ao chão ou como o assobio do vento”. Isso é terrível! Melhor é morrer do que ser vomitado da boca de Cristo.


			Consequentemente, Ele também deixa de interceder por essa igreja. A intercessão especial de Cristo não é para todos os homens, pois Ele diz a respeito de Seu povo: “É por eles que eu rogo; não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste” (JOÃO 17:9). Não acredito que Cristo rogue pela Igreja de Roma — para que rogaria senão para a completa destruição dela? Outras igrejas estão à beira do mesmo destino; não têm clareza sobre Sua verdade nem são honestas na obediência à Sua Palavra — seguem seus próprios projetos, são mornas.


			No entanto, há igrejas pelas quais Ele está rogando, pois disse: “Por amor de Sião, não me calarei e, por amor de Jerusalém, não me aquietarei, até que saia a sua justiça como um resplendor, e a sua salvação como uma tocha acesa” (ISAÍAS 62:1).


			Poderosas são Suas súplicas por aqueles quem Ele realmente ama e incontáveis as bênçãos que lhes são decorrentes. Será terrível o dia em que Jesus lançar uma igreja dessa boca intercessória e deixá-la sem representante diante do trono pelo fato de Ele não ser dela. Você não treme diante dessa situação? Você não pedirá que a graça volte ao seu primeiro amor? 


			Sei que o Senhor Jesus jamais deixará de rogar por Seus próprios eleitos, mas, pelas igrejas como entidades corporativas, Ele pode deixar de rogar, porque elas se tornaram anticristãs ou são meras reuniões humanas, contudo não são assembleias dos eleitos como deve ser a Igreja de Deus. Ora, esse é o risco que corre qualquer igreja se abandonar seu primeiro fervor e tornar-se morna.


			“Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te e volta à prática das primeiras obras; e, se não, venho a ti e moverei do seu lugar o teu candeeiro, caso não te arrependas.” (APOCALIPSE 2:5).


			Ficar na condição caída: desgraçada, miserável e pobre


			Qual é o outro perigo? Esse primeiro compreende todas as coisas, mas outro mal está subentendido: que essa igreja será deixada em sua condição caída, tornar-se-á desgraçada, ou seja, miserável, desventurada, dividida, sem a presença de Deus e, assim, sem deleite nos caminhos do Senhor, morta, abatida, lúgubre, desolada, repleta de cismas, destituída de graça – e não imagino o que mais pode vir sob o termo “desgraçada”. 


			Então, a segunda palavra é “miserável”, que pode ser mais bem traduzida por “deplorável”. Igrejas que antes eram uma bênção se tornarão uma vergonha. Embora os homens dissessem: “Grandes coisas fez o Senhor por elas”, eles agora dirão: “Vejam como elas caíram! Que mudança sobreveio sobre aquele lugar! Que vazio e miséria! Quantas bênçãos aconteceram naquele local por tantos anos, mas que contraste agora!”.


			A situação digna de pena tomará o lugar das congratulações, e o escárnio virá depois da admiração. Então, ela será “pobre” na membresia, pobre no empenho, pobre em oração, pobre em dons e graças, pobre em todas as coisas. Talvez algumas pessoas abastadas serão deixadas para que a aparência de prosperidade seja preservada, mas tudo será vazio, fútil, inválido, sem Cristo, morto. A filosofia encherá o púlpito de chistes, a igreja será uma massa de interesses mundanos, a congregação será uma assembleia de vaidades.


			Cegueira e nudez


			Em seguida, eles ficarão cegos — não se verão como são, não verão aqueles que os cercam para lhes fazer o bem, não verão a volta de Cristo, não verão Sua glória. Eles dirão: “Nós vemos”, mas estarão completamente cegos. Por fim, ficarão “nus”: sua vergonha será vista por todos — serão um provérbio na boca de todos. “Chamam aquilo de igreja!?”, alguém dirá. “Aquilo é uma igreja de Jesus Cristo?”, perguntará outra pessoa. Aqueles homens desprezíveis que não ousaram abrir a boca contra Israel quando o Senhor estava lá começarão a gritar quando Ele se for, e esse grito será ouvido em todas as partes: “Como caíram os valentes, e pereceram as armas de guerra!” (2 SAMUEL 1:27).


			Deixar de vencer


			Nesse caso, a igreja deixará de vencer, pois “ao que vencer” é a promessa de sentar-se no trono de Cristo; contudo, essa igreja não merece a vitória. Será escrito a seu respeito o mesmo que foi escrito sobre os filhos de Efraim, que, estando armados e levando arcos, recuaram no dia da batalha (SALMO 78:9). “Vós corríeis bem”, diz Paulo aos gálatas; “quem vos impediu de continuardes a obedecer à verdade?” (GÁLATAS 5:7).


			Essa igreja teve uma grande oportunidade, porém não estava capacitada para a ocasião; seus membros nasceram para uma grande obra, mas, visto que eram infiéis, Deus os pôs de lado e usou outros meios. Ergueu dentre eles um testemunho vivo do evangelho, e sua luz atravessou o oceano e alegrou as nações, mas as pessoas não a mereciam nem eram fiéis a ela, e, consequentemente, Ele moveu o candeeiro do seu lugar e as deixou na escuridão.


			Que Deus não permita que esse mal nos sobrevenha — entretanto, esse é o perigo de todas as igrejas se elas degenerarem para a total indiferença.


			AS SOLUÇÕES DO SENHOR


			Tenho de mencionar as soluções usadas pelo Senhor. Since-ramente rogo para que minhas palavras possam alcançar todos os presentes, principalmente cada um dos membros desta igreja, pois me alcançaram e causaram um grande exame no coração de minha própria alma, e, no entanto, não acredito que eu seja o menos fervoroso entre vocês. Peço-lhes que julguem a si mesmos, para que não sejam julgados. Não me perguntem se me referi a algo pessoal. Sou pessoal no sentido mais enfático da palavra. Falo de — e para — vocês da maneira mais simples. 


			Alguns de vocês mostram sintomas claros do que é ser morno, e Deus não permite que eu os agrade nem seja desonesto com vocês. Meu alvo é a personalidade, e sinceramente gostaria que cada amado irmão e irmã aqui levasse para casa cada uma dessas afáveis repreensões. E vocês que vêm de outras igrejas, quer dos Estados Unidos, quer de qualquer outra parte, devem despertar como nós, pois suas igrejas não são melhores que as nossas, algumas delas não são tão boas, e falo a vocês também, pois precisam ser encorajados a buscar coisas mais excelentes.


			Revelação clara do estado da Igreja


			Observemos, então, a primeira solução. Jesus deixa uma revelação clara quanto ao verdadeiro estado da Igreja. Ele lhe diz que ela é “desgraçada, e miserável, e pobre, e cega, e nua”. Alegro-me em ver pessoas ansiosas por conhecer a verdade, mas a maioria dos homens não deseja conhecê-la, o que é um péssimo sinal.


			Quando um homem lhe fala que não observou o livro-caixa nem fez o balanço anual do estoque, você sabe o que pensar dele e diz para seu gerente: “Você é responsável por ele? Então o mantenha o mais próximo possível”. Certamente é terrível quando um homem não tem coragem de conhecer o que há de pior em si mesmo; mas aquele que é correto diante de Deus sente-se grato por saber o que ele é e onde está.


			Ora, alguns de vocês conhecem os defeitos de outras pessoas e, ao prestarem atenção nessa igreja, observaram pontos fracos em muitos lugares. Mas vocês já choraram por elas? Já oraram por elas? Se não, vocês não prestaram a devida atenção a fim de promover o bem de seus irmãos e irmãs e talvez tenham permitido que surgissem pecados que deveriam ter sido arrancados: não abriram a boca quando deveriam ter falado com mansidão e seriedade aos transgressores ou feito de seu próprio exemplo uma advertência para eles.
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